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TECNOLOGIA
Outramodificação na estação
foi o sistema de transmissão
via satélite. Atualmente, o
navio depende da estação para
ter acesso à Internet. O
trabalho do engenheiro de
computação, SargentoMarcos
César (ao centro), foi fazer com
que o sinal da estação
chegasse ao navio por uma
rede sem fio, capaz de ser
distribuída internamente para
a embarcação, pormeio de
uma rede de cabos que já
existem. Este trabalho ainda
não foi concluído.

APOIO
O trabalho das reformas não
paroumesmo durante o
período de inverno. Uma
equipe selecionada pelo
Arsenal deMarinha ficou
responsável pelas alterações
no interior da estação
brasileira. Em cada vôo de
apoio, havia troca de equipe
para os trabalhos. O ano de
2007 registrou amaior
população da base durante o
período de inverno. Fato que
contribuiu para o inédito
problema da falta de água que
ocorreu no segundo semestre.

reforma >>> Como apoio de Arsenal de
Marinha, a sede de pesquisas foi reorganizada

Período
demudança

2.250m2

Se para alguns o nome Oscar Niemeyer
remete ao Museu de Niterói ou aos pré-
dios do Governo Federal, em Brasília,
pensar na arquitetura da Estação Antár-
tica Comandante Ferraz (EACF), requer,
necessariamente, mencionar o nome da
paulistana Cristina Engel de Alvarez,
46. Quando ainda não tinha concluído a
graduação em arquitetura pela UNISI-
NOS, ela aceitou o desafio de pensar nu-
ma construção viável no continente
mais frio do planeta. “Surgiu um concur-
so do Instituto Rondon, sobre o papel do
universitário na Antártica”, recorda.
De todo oBrasil, ela ficou entre os seis

finalistas, cujo prêmio seria umaviagem
à estação. “Queriamostrar o que o arqui-
teto tempara fazer naAntártica”, revela,
lembrando que durante a banca de ava-
liação, foi intensamente testada. “Em
certo momento, um dos comandantes
que estava nos julgando disse que não
iria ajudar a ficar ‘desenterrando meni-
ninha na neve’. Com o passar do tempo,
fui ver que aquela reação dele era uma
estratégia para ver como cada umde nós
reagiria em uma situação de estresse”,
diz Alvarez.
Na primeira viagem, no verão de

1986/1987, a arquiteta, então com 26
anos, fez um diagnóstico da Estação. Ho-
je, vinte anos depois, ela voltou para con-
cluir um trabalho de revitalização, que

teve início em 2001. “Há sete anos, per-
cebemos que o nível de corrosão nas es-
truturas metálicas da estação era preo-
cupante, comprometendo, inclusive, a
segurança”, explica Cristina. O projeto
de revitalização em si, começou há dois
anos, e teve a participação de um grupo
de arsenal de Marinha. Outra medida
adotada foi a criação de um plano dire-
tor, que segundo a especialista, passaria
a vigorar por 10 anos (a contar de 2001).

BARULHO
Dentre as modificações com as refor-
mas, destaca Cristina, os espaços foram
otimizados e a estação deixou de ser um
conjunto de módulos. “A falta de confor-
to, num ambiente inóspito como este po-
de ser sinônimo de risco. Uma pessoa
quenãodescansa corretamente e vai tra-
balhar em condições de vento forte e
temperaturas abaixo de zero, pode estar
correndo grande perigo. Foi dado ênfase,
por exemplo, no problema da acústica
que havia, já que o ruído provocado pe-
los equipamentos gerava considerável
desconforto. Os camarotes ficarammais
confortáveis e mais bem equipados”, re-
vela a arquiteta. Outro local que passou
por modificações foi a sala. Para manter
o local emordem, todos os que habitama
estação entram em equipes de limpeza,
em faxina que acontece aos sábados.

espaços Na fotomaior, a sala da estação, que também foi
reformada. Na cozinha, o trabalho é revezado entre todos os que estão na
base do Brasil. A sala de vídeo vai ganhar um telão e retroprogetor
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Em Ferraz, uma das alterna-
tivas para o lazer é a sala de
vídeo. O acervo de 280 filmes
foi reorganizado pelo encarre-
gado de eletrônica, Sargento
Wellington Stauffer. “Foram
cinco dias direto para arrumar
todos os DVDs. Era preciso se-
parar por gênero e verificar se
todos funcionavam”, lembra
Stauffer.

É a área total da Estação Co-
mandante Ferraz.Na época de
sua construção, haviam apenas
oito módulos. Hoje, o local con-
segue acomodar cerca de 60
pessoas.

20
é a quantidade de camarotes
da estação. Há outro alojamen-
to destinado ao pessoal de arse-
nal de Marinha, responsável pe-
la reforma da estação. No navio,
são 32 acomodações.

130
litros é a capacidade da caixa
para transporte de carga,
marfinite. Na falta d´água, ela
era usada para colocar neve a
ser derretida para uso geral.


